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O Parque Juscelino Kubits-
chek (JK) foi criado no 
dia 2 de janeiro de 1996, 

por lei distrital. Compreende, 
dentro de seus limites, a ARTE 
dos Córregos Cortado e Tagua-
tinga, criado em 1989; o Parque 
Boca da Mata, criado em 1991; 
o Parque Três Meninas, criado 
em 1993; e o Parque Saburo 
Onoyama. 

O Parque JK é o pulmão ver-
de das cidades de Taguatinga, 
Ceilândia e Samambaia, onde 
moram e vivem mais de um mi-
lhão de pessoas. Sua área total é 
de 537,79 hectares, fora o Par-
que Saburo Onoyama. Sabe-se 
que existem mais de 20 diferen-
tes nascentes e "olhos d'água" 
dentro do parque, inclusive al-
gumas cachoeirinhas de beleza 
e utilidade ímpar. 

Preservação 

O Parque JK foi criado com o 
objetivo de preservar o ecossis-
tema de toda esta área, mas tem 
também outras finalidades, co-
mo criar uma área de recreação 
e lazer para a comunidade; rea-
lizar atividades agropecuárias; 
realizar atividades de educação 
ecológica e ambiental. Há ainda 
outros argumentos levantados 
pelas leis em prol da criação do 
Parque . JK. Vale citar alguns: 
"a cidade de Taguatinga encon-
tra-se bastante deficiente de 
áreas verdes, espaços essenciais 
para a manutenção da qualida-
de de vida"; "necessidade de 
especial proteção da vegetação 
ainda remanescente às margens 
dos Córregos Taguatinga e Cor-
tado e seus afluentes, como for-
ma de sobrevivência dos mes-
mos"; "necessidade de prover a 
população de locais onde possa 
conviver com a natureza, res-
peitando-a e recebendo Educa-
ção Ambiental". 

O Conselho de Arquitetura, 
Urbanismo e Meio Ambiente 
considera a biota (conjunto de 
espécies animais e vegetais de 
uma região) nativa do parque 
como muito rara na região. O 
Parque JK, porém, nunca mere-
ceu uni tratamento digno por 
parte das autoridades do DE A 
Secretaria de Meio Ambiente 
nunca teve, de fato e de direito, 
um projeto de 
preservação 
e utilização 
racional des-
ta dádiva da 
natureza. 

O mundo 
discute hoje -
e cada dia.  
com  mais intensidade - a impor-

_lã/g:14;4as áreas verde e do uso 
racional e ecologicamente corre-
to das fontes de águas do planeta. 
Segundo dados do Ministério do 
Meio Ambiente, mesmo possuin-
do, aproximadamente 12% das 
águas* planeta Terra, o Brasil 
4s distribui de forma desigual: 
70% do volume total se concen-
tra na região Norte, enquanto o 
restante do país fica com apenas 
30%. Este baixo índice coloca o 
Distrito.Federal-nos últimos lu 
gares dentro do contexto nacio-
nal, juntamente com os Estados 
de Alagoas, Sergipe, Rio Grande 
do Norte e Paraíba. 

Segundo a Secretaria de Re-
cursos Hídricos, 2.000 metros 
cúbicos de água por habitan-
te/ano é "o indicador mínimo 
para um desenvolvimento sócio- 

econômico" enquanto "1.700 
metros cúbicos de água por ha-
bitante/ano é sinal de alerta pa-
ra escassez futura". No DF a si-
tuação de recursos hídricos'é de 
" 1.752 metros cúbicos de água 
por habitante/ano". E a secreta-
ria faz o alerta: "a disponibili-
dade hídrica do DF está abaixo 
do ideal. Com  um notado cresci-
mento populacional da ordem de 
2,66% ao ano, estima-se que a 
capacidade de atendimento es-
tará esgotada por volta do ano 
2007." Recentemente, tomamos 
conhecimento. que a Lagoa Ja-
buru, localizada no Palácio Ja-
buru, está secando de forma rá-
pida. Já alcançou 5% do volu-
me inicial. Isso, porque os poços 
existentes na região estão aca-
bando com o lençol freático que 
a abastece. 

Há duas se- 
manas uma 
comissão de 
deputados fez 
uma visita- 
vistoria no 
Parque JK. 
Ficamos cho- 
cados. Além 

de abandonado, sujo e sem o 
merecido cuidado, o parque co- 
meça a sofrer invasões por to- 
dos os lados. Algumas chácaras 
dos arredores estão se transfor- 
mando em condomínios e, numa 
área entre Taguatinga e Sa- 
mambaia surge clandestinamen- 
te uni pequeno bairro com ar- 
ruamentos e mais de 60 lotes de 
800 metros. E preciso reagir, de- 
nunciar essas agressões ao Par- 
que JK e sa: lvá-lo dos grilheiros 

-e ,rclos4nirnigos-daymtureza: A' - 
Pensando em combater esta 

prática e, é claro, na melhoria 
da qualidade de vida dos mora-
dores de Taguatinga, apresentei, 
no ano passado, um projeto de 
lei para a criação de um lago ar-
tificial no Parque JK. 

Medindo 800 m de compri-
mento por 500 de largura e loca- 

lizado cem metros a partir da 
nascente do Córrego Cortado 
(logo após a área da Facita) até 
os fundos do Sesi, na margem di-
reita da via de ligação entre os 
setores QNF e QNL, o projeto 
conhecido como "Taguaorla" 
foi aprovado, ainda no ano pas-
sado, pela Câmara Legislativa 
do DE Além dos benefícios de 
preservação ambiental, o proje-
to tem outros objetivos como 
melhorar o microclima da cida-
de, gerar negócios na área do 
entretenimento e apresentar 
mais uma opção de lazer na ci-
dade. Só na geração , de empre-
gos, por exemplo, calcula-se que 
o projeto vai criar cerca de 400 
novos postos de trabalho em Ta-
guatinga. Os recursos financei-
ros para a obra, estimados em 
aproximadamente R$ 200 mil, já 
foram reservados pelo Governo 
do Distrito Federal e a constru-
ção deve começar ainda este ano. 

Mutirão 

Minha preocupação e meu 
trabalho no Parque JK é antiga. 
Ainda no primeiro semestre do 
ano passado, organizei um mu-
tirão de limpeza nas margens do 
Córrego Cortado. O resultado 
foi cerca de cem pessoas empe-
nhadas em limpar õ Parque e 
duas toneladas de lixo recolhi-
das. Escoteiros de Taguatinga e 
São Sebastião, idosos e repre-
sentantes, de ONGs participa- 

- rcim do mutirão, além de ouvi-
rem palestras sobre preserva-

, ção ambiental. 
Conscientizar a população 

Sobre à'necessidade -de' preser 
var nossas áreas verdes já é um -  
bom começo. Se pequenos in: 
centivos como este forem colo-
cados em prática, certamenté 
teremos ao final uma grande co-
munidade muito mais unida a fa-
vor do meio-ambiente. 

"Vice-presidente da 
Câmara Legislativa do DF 1 

Taguatinga encontra-se 
bastante deficiente 

de áreas verdes, 
espaços essenciais para 

a qualidade de vida 
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